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Aula 11 

A Beleza como Estrutura Artística: Pintura e Poesia 

e 

A Divisão do Livro II de Propércio  

 

Cícero Da Invenção 2.1: 

 

Crotoniatae quondam, cum florerent omnibus copiis et in Italia cum primis beati numerarentur, templum 

Iunonis, quod religiosissime colebant, egregiis picturis locupletare voluerunt. itaque Heracleoten Zeuxin, 

qui tum longe ceteris excellere pictoribus existimabatur, magno pretio conductum adhibuerunt. is et 

ceteras  conplures tabulas pinxit, quarum nonnulla pars usque ad nostram memoriam propter fani 

religionem remansit, et, ut excellentem muliebris formae pulchritudinem muta in se imago contineret, 

Helenae pingere simulacrum velle dixit; quod Crotoniatae, qui eum muliebri in corpore pingendo 

plurimum aliis praestare saepe accepissent, libenter audierunt. putaverunt enim, si, quo in genere 

plurimum posset, in eo magno opere elaborasset, egregium sibi opus illo in fano relicturum. 

 

• Apresentação do pintor Zêuxis: diz que à época excedia aos outros pela qualidade de seu 

trabalho (“longe ceteris excellere pictoribus existimabatur”); 

• Convite a Zêuxis feito pela cidade de Crotona para pintar no templo de Juno daquela cidade um 

retrato de Helena de Troia: “ele disse desejar pintar uma representação [simulacrum] de Helena a 

fim de que a imagem muda em si mesma contivesse a excelente beleza da forma da mulher. (“ut 

excellentem mulieris formae pulchritudinem muta in se imago contineret, Helenae pingere 

simulacrum velle dixit”); 

• Diz Cícero ainda: “Assim, os habitantes de Crotona, que a miúdo ouviam dizer que ele superava 

aos demais pintores ao pintar o corpo de mulher, de bom grado, ficaram satisfeitos” (“Quod 

Crotoniatae, qui eum muliebri in corpore pingendo plurimum aliis praestare saepe accepissent, 

libenter audierunt”) 

 

Cicero De Inventio 2.2 

neque tum eos illa opinio fefellit. nam Zeuxis ilico quaesivit ab iis, quasnam virgines formosas haberent.  

illi autem statim hominem deduxerunt in palaestram atque ei pueros ostenderunt multos, magna praeditos 

dignitate. etenim quodam tempore Crotoniatae multum omnibus corporum viribus et dignitatibus 

antisteterunt atque honestissimas ex gymnico certamine victorias domum cum laude maxima rettulerunt. 

cum puerorum igitur formas et corpora magno hic opere miraretur: 'Horum,' inquiunt illi, 'sorores sunt apud 

nos virgines. quare, qua sint illae dignitate, potes ex his suspicari'. 'Praebete igitur mihi, quaeso,' inquit, 'ex 

istis virginibus formonsissimas, dum pingo id, quod pollicitus sum vobis, ut mutum in simulacrum ex 

animali exemplo veritas transferatur.' 

 

“Assim, Zêuxis perguntou-lhes se havia lá formosas virgens. Por sua vez, eles o conduziram imediatamente 

ao ginásio e a ele apresentaram muitos rapazes, reconhecidos por serem de extrema beleza. Porquanto, há 

tempos, os crotoniatas tiveram a primazia inegável entre todos pela força e pela beleza dos corpos e 

trouxeram para casa honradíssimas vitórias de certames de luta com máximo louvor. Como, pois, ele 

admirasse verdadeiramente a beleza e os corpos, eles falaram: ‘As irmãs virgens deles estão em casa, podes, 

assim, a partir deles supor a beleza delas’. ‘Apresentai-me, pois, as mais bonitas destas virgens, peço, ele 

disse, enquanto pinto aquilo que vos prometi para que ao retrato mudo, a partir de um modelo vivo, a 

verdade seja transferida’” (Cícero, 2006, 2, 2, 2). 

 

Cicero De Inventio 2.3 

 

tum Crotoniatae publico de consilio virgines unum in locum conduxerunt et pictori quam vellet eligendi 

potestatem dederunt. ille autem quinque delegit; quarum nomina multi poëtae memoriae prodiderunt, quod 

eius essent iudicio probatae, qui pulchritudinis habere verissimum iudicium debuisset. neque enim putavit 

omnia, quae quaereret ad venustatem, uno se in corpore reperire posse ideo, quod nihil simplici in genere 
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omnibus ex partibus perfectum natura expolivit. itaque, tamquam ceteris non sit habitura quod largiatur, si 

uni cuncta concesserit, aliud alii commodi aliquo adiuncto incommodo muneratur. 

“Então, os habitantes de Crotona a um único local conduziram, por uma decisão pública, as virgens e ao 

pintor deram o poder que desejasse para escolher. Ele, por sua vez, escolheu cinco, cujos nomes muitos 

poetas propagaram à memória porque foram aprovadas pelo juízo dele que devia tê-lo justíssimo sobre a 

beleza. Julgou, com efeito, que não podia encontrar em um só corpo tudo que procurava para [representar] 

a beleza, pois que a natureza nada cultivou perfeito em todas as partes uma única espécie. E, assim, como 

[a natureza] não haveria de possuir o que tivesse dado em abundância a muitos, se tudo tivesse concedido 

a um único tudo, ela presenteia a cada um de vantagens em cada parte, tendo unido as desvantagens”  

 

Cicero De Inventio 2.4 

 

Quod quoniam nobis quoque voluntatis accidit, ut artem dicendi perscriberemus, non unum aliquod 

proposuimus exemplum, cuius omnes partes, quocumque essent in genere, exprimendae nobis necessarie 

viderentur; sed omnibus unum in locum coactis scriptoribus, quod quisque commodissime praecipere 

videbatur, excerpsimus et ex variis ingeniis excellentissima quaeque libavimus. ex iis enim, qui nomine et 

memoria digni sunt, nec nihil optime nec omnia praeclarissime quisquam dicere nobis videbatur. qua 

propter stultitia visa est aut a bene inventis alicuius recedere, si quo in vitio eius offenderemur, aut ad vitia  

eius quoque accedere, cuius aliquo bene praecepto duceremur. 

 

“Isso também ocorreu com nossa intenção, já que escrevíamos uma arte retórica: não propus um único 

paradigma do qual todas as partes devessem ser seguidas por mim, qualquer que fosse a espécie, quando 

parecesse que isso fosse necessário. Ao contrário, num único local, de todos os escritores reunidos, tomei 

aquilo que cada um parecesse prescrever vantajosamente. E escolhi de vários engenhos e recolhi as 

melhores partes. Desses, pois, aqueles que são dignos do nome e da memória, nenhum me parecia dizer 

tudo de bom nem só coisas excelentes. Pelo que pareceu tolice ou afastar-me de algo bom de alguém que 

inventa, se por ele fui tocado no seu vício, ou, também, me aproximar do vício ao qual fui conduzido por 

algum bom preceito”. 

 

Dionísio de Halicarnasso, Sobre a Imitação: 

 

Dionísio de Halicarnasso (1929, frag. 31, 1, 1) 

“Por isso, importa que compulsemos as obras dos antigos para que daí sejamos orientados não apenas para 

a matéria do argumento mas também para o desejo de superar as particularidades dessas obras. Na verdade, 

pela observação continuada, a mente do leitor vai assimilando as características do gênero, tal como a lenda 

diz ter acontecido com a mulher de um camponês. Conta-se que um camponês, feio de aspecto, tinha receio 

de se tornar pai de filhos semelhantes a ele. O mesmo medo, porém, ensinou-lhe a arte de ter filhos bonitos. 

Juntou imagens belas e habituou a mulher a contemplá-las. Depois, quando a ela se uniu, conseguiu gerar 

a beleza das imagens. Da mesma forma, com as imitações dos discursos se gera a similitude, sempre que 

alguém procura rivalizar com o que parece haver de melhor em cada um dos antigos e, como que reunindo 

de várias nascentes um só caudal, o canaliza para sua mente. Ocorre-me confirmar com um exemplo o que 

acabo de dizer. Zêuxis era um pintor muito admirado pelos habitantes de Crotona e estes, quando ele estava 

a pintar um nu de Helena, mandaram-no ver, nuas, as raparigas da cidade, não porque fossem todas belas, 

mas porque não era natural que fossem feias sob todos os aspectos. O que em cada uma havia digno de ser 

pintado reuniu-o ele na figuração de um só corpo. Assim, a partir da seleção de várias partes, a arte realizou 

uma forma única, perfeita e bela. Também tu, da mesma maneira, tens a possibilidade de procurar no teatro 

formas de antigos corpos, de colher o melhor do seu espírito e, ao juntares a tudo isto o dom da erudição, 

de modelar não uma figura que se desgasta com o tempo, mas sim a beleza imortal da arte. 

 

 


